
16.11.23 / QUINTA-FEIRA / Região / DIÁRIO DO MINHO 13 
www.diariodominho.pt

Famalicão traça plano para ter 
mais inclusão social até 2030 

 Rui de Lemos

V
ila Nova de Fama-
licão tem vindo a 
melhorar, desde 
2011, os seus índi-

ces de exclusão social e 
desigualdades, face aos 
contextos regional e na-
cional, mas «há ainda mui-
to a fazer» para tornar o 
concelho numa referên-
cia de inclusão e proteção 
social, apontou, ontem, o 

A Câmara Municipal de Famalicão 
apresentou, ontem, a atualização do 
diagnóstico social do concelho e lançou 
um novo plano de desenvolvimento social 
para o horizonte 2030. Os documentos 
apontam como principais fragilidades, 
entre outras, o crescente envelhecimento 
da população, a baixa natalidade 
e o crescimento das minorias étnicas 
e migrantes.                   

presidente do Município, 
Mário Passos, na sessão de 
apresentação da atualiza-
ção do diagnóstico social 
e plano de desenvolvi-
mento social para o ho-
rizonte 2030.   

Aqueles documentos, 
coordenados pela Smart 
Value Consulting, com 
apoio do Instituto de So-
ciologia da Universidade 
do Porto e um trabalho de 
terreno que envolveu os 

diversos atores sociais lo-
cais, ao longo do último 
ano, mostra que «as situa-
ções de maior risco e vul-
nerabilidade têm maiori-
tariamente uma trajetória 
de decréscimo» nos últi-
mos anos, mas continua a 
ser particularmente preo-
cupante – no compara-
tivo entre 2011 e 2021 – 
o aumento de 300% das 
vítimas de violência do-
méstica, o aumento de 

da população total e cer-
ca de 70 nacionalidades).

Os grupos mais vulne-
ráveis identificados são a 
população com mais de 75 
anos (11.172) e os benefi-
ciários do Complemen-
to Solidário para Idosos 
(CSI), que são 1335 pes-
soas, a par das crianças 
e jovens em risco (742) e 
vítimas de violência do-
méstica (103). A estes jun-
tam-se os beneficiários 
do subsídio de bonifica-
ção por deficiência (2301), 
os beneficiários do RSI 
(1576), os trabalhadores 
a tempo parcial (1.405) e 
os desempregados com 
menos de 35 anos (757), 
com baixa escolaridade 
(1781) e de longa duração 
(1952).

Num concelho que se 
afirma como dos mais ex-
portadores do país, um 
dos mais geradores de 
valor acrescentado e dos 
que mais contribui para o 
equilíbrio da balança co-
mercial nacional, «não po-
demos jogar na Liga dos 
Campeões e sermos, ca-
da vez mais, referência à 
escala auropeia, deixando 
alguém para trás, porque 
se for assim falhamos», 
sublinhou Mário Passos. 
Por isso, o autarca acredita 
que com os novos dados e 
ferramentas «será possível 
fazer mais e melhor  pela 
coesão social e as pessoas 
mais vulneráveis». 

As soluções propos-
tas passam, entre outras, 
pelo robustecimento e 
qualificação da ação das 
instuições sociais e pro-
fissionais, mais inclusão 
de pessoas com deficiên-
cia, minorias e migrantes, 
prevenção e promoção da 
saúde mental, mais enve-
lhecimento ativo e respos-
tas habitacionais.

Diagnóstico mostra mais envelhecimento e violência doméstica

Mário Passos anunciou avanço da digitalização da rede social para agilizar respostas
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mais 86% dos beneficiá-
rios de subsídio de boni-
ficação por deficiência, o 
crescimento em mais 77% 
do envelhecimento des-
protegido ou idosos a re-
sidirem sozinhos no con-
celho, bem como os quase 
mais 60% de processos re-
lativos a crianças e jovens 
em risco, a que se juntam 
mais 28% de famílias com 
baixos rendimentos e mais 
66% de trabalho precário. 

Um dos principais pro-
blemas apontados pelo 
diagnóstico é o envelhe-
cimento e a dependência. 
Em 2021 eram 26.285 os 
idosos no concelho, que 
registava 19,7% de pessoas 
idosas entre os residentes, 
face aos 75.099 adultos e 
32.150 jovens (24,1%). A is-
to soma-se a população 
estrangeira que fixa resi-
dência no concelho e que 
tem vindo a aumentar (1,7% 

Estamos 
habilitados de 
informação e 
conhecimento 
para reforçar as 
capacidades e 
competências de 
melhor auxiliar 
e resolver. 


